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Datas de aprovação:

CCP: 18/12/2014 CPG: 18/12/2014 CoPGr:

Data de ativação: 19/12/2014 Data de desativação:

Carga horária:

Total: 120 h Teórica: 4 h Prática: 2 h Estudo: 4 h

Créditos: 8 Duração: 12 Semanas

Responsáveis:
84724 - Fabio Kon  - 18/12/2014 até data atual
7410229 - Daniel Macedo Batista  - 18/12/2014 até data atual
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Objetivos:

Familiarizar os alunos com o ecossistema do Software Livre incluindo os principais aspectos relacionados à produção de
software seguindo o modelo aberto e colaborativo de produção e compartilhamento.

Justificativa:

O modelo de desenvolvimento colaborativo de software conhecido como Software Livre tem se mostrado capaz de
produzir sistemas e aplicações de software de excelente qualidade. Na última década, as ferramentas e sistemas de
software livre passaram a constituir uma plataforma robusta a partir da qual a indústria de TI pode construir e oferecer os
seus serviços. Este modelo aberto e colaborativo de produção apresenta uma série de vantagens para uma grande
gama de empreendimentos de desenvolvimento de software, tanto acadêmicos quanto comerciais. Esta disciplina irá
expor os alunos às vantagens e desvantagens desse modelo bem como aos desafios a serem enfrentados por aqueles
que o adotam. Dessa forma, os alunos estarão melhor preparados a participar de projetos de desenvolvimento de
software livre.

Conteúdo:

- História do Software Livre: o movimento "Free Software" e o movimento "Open Source", a FSF e a OSI. - Aspectos
jurídicos de software livre: a legislação brasileira de propriedade intelectual, copyright, licenças, compatibilidades e
incompatibilidades. - Comunidades de software livre: formas de organização e participação, gerenciamento de
contribuições e atratividade de projetos. - Modelos de negócio e empreendedorismo com software livre. -
Desenvolvimento distribuído: ferramentas de desenvolvimento colaborativo a distância. - Gerenciamento de código:
CVS, Subversion, Baazar, Git, Mercurial, etc. - Gerenciamento de requisitos e de relatos de erros (bugzilla, trac,
XPlanner, etc.) - Boas práticas de codificação, estilo e padronização de código - Métodos Ágeis e Software Livre - Testes
e integração contínua (xUnit, Selenium, Cruise Control, etc.) - Documentação - Usabilidade - Métricas de código-fonte -
Avaliação de qualidade de projetos de software livre
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Forma de avaliação:

Média ponderada de notas dadas a exercícios, trabalhos práticos e apresentação de seminários.

Observacão:

É desejável boa experiência em desenvolvimento de software ou ter cursado a disciplina Programação Orientada a
Objetos (MAC 5714) ou equivalente e possuir bons conhecimentos de programação orientada a objetos em uma
linguagem como Java, C#, Python, Ruby ou Smalltalk.


